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“Se você não se curar do que te feriu, irá
sangraremcimadequemnãotemachucou”
éo títulodo livroqueomédicoeescritormi-
neiro Andrei Moreira lança amanhã (26/3)
no Teatro da Biblioteca Pública, na Praça da
Liberdade, a partir das 19h30. Ele convida o
leitor a refletir sobre como dores vividas no
passadopodeminfluenciar as relações e jus-
tificar comportamentosnopresente, e expli-
caquequandopermanecemos fixadosnoci-
clo de dor, com as feridas ativas, sangramos
em todas as relações.

Paraoautor, as relaçõesadoecemporcau-
sadoquenãoé curadoemnós enooutro.“A
imensa maioria dos conflitos de casal, ami-
zade ou profissional, nada tem a ver com a
relação em si,mas comdinâmicas construí-

das sobre nossas feridas interiores, defesas e
reatividades que são projetadas naquela re-
lação, gerando conflitos e danos”.

Comosair?A respostapodeparecerpara-
doxal: “Dar-se aquilo que lhe faltou”. Essa é a
grande autonomia da vida adulta e amarca
dodesenvolvimentopessoal.“Nãoéuma ta-
refa simples nem fácil, nemmesmo rápida,
porém, é fundamental de ser buscada com
afinco e determinação”.

Oprocessodecuracomeçaao reconhecer
qual éadoençaquemuitasvezes remeteaos
primeiros anos de vida. “As feridas infantis
mais comumente reconhecidas e estudadas
são rejeição, abandono, injustiça, humilha-
ção, violência e traição. Todas surgemna in-
fância, assim como as defesas para sobrevi-

ver a elas, gerando padrões de comporta-
mento e afetivos que estarão ativos durante
toda a existência emdiferentes níveis ema-
nifestações. Ao longo da vida, novas feridas
surgem, gerando novas defesas ou compor-
tamentos. No entanto, boa parte delas são
reativações das feridas infantis”, afirma.

Moreira esquematizou os ciclos que sin-
tetizam de um lado osmovimentos de per-
petuaçãodador e, dooutro, osmovimentos
de expansão e alívio interior quepodem le-
var à cura. O amor surge comomaior vetor
dessa transformação por meio do acolhi-
mento, da compaixão e da aceitação. “O ci-
clo dador é automático, é consequência das
circunstâncias e estratégias de adaptação e
sobrevivência. Já o ciclo da cura precisa ser

ativado e desencadeado por estratégias de
responsabilização pessoal e expansão da
consciência”, diz.

Oautor sebaseia emsuaexperiênciapes-
soal comohomeopatae terapeuta sistêmico
deconstelação familiar e estudosprofundos
naáreadapsicologia.“Noscasulosmaisaper-
tados, podem se formar as mais belas asas.
Noentanto, épreciso saber sair do sufocodo
espaçode transformação, abrir as asas evoar
alto”, afirma e nos lembra que“não somos o
quenosaconteceu, somosaquiloquedecidi-
mos nos tornar”, citandoCarl Gustav Jung.

Durante a noite de autógrafos, Andrei
Moreira fará um bate papo com a plateia,
tendo comoentrevistadora a jornalista e co-
lunista deste jornal, Patrícia Espírito Santo.

Curando as próprias feridas
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EVENTOVIRTUAL

A obra de Guimarães Rosa é o ponto de
partida para um ciclo de palestras on-line
que será realizadoapartir deamanhã (26/3),
comoobjetivodedivulgardiferentes aspec-
tosda culturadeMinasGerais de formaam-
pla, abarcandoahistória, as artes, a educação,
aoralidade, a cançãopopular ea literatura.A
programação se estenderá até 14 de julho,
comumtotalde13encontros realizadosem
intervalos regulares.

Ocicloé frutodeumaparceriaentreoLei-
toradoGuimarães Rosa – Lengüitas, ligado à
Embaixada do Brasil na Argentina, o Centro
Universitário Estácio BH e a Academia Mi-
neira de Letras. Uma das organizadoras do
evento, Camila Souza, que ocupa o posto de
leitoradonoLengüitas,umaescolade forma-
ção deprofessores emBuenosAires, diz que
amotivação para a realização deste ciclo foi
umdesejo seude falardosertãomineiroede
outras camadas da cultura do estado.

Ela explica que o Itamaraty conta com
uma estrutura de divulgação da língua e da
culturaportuguesanoexterior, pormeiodo
Instituto Guimarães Rosa – que equivale ao
InstitutoCamõesparaPortugalouoCervan-
tesparaaEspanha–, equedentrodo Institu-
to existe o programa Leitorado Guimarães
Rosa, peloqualprofissionais comdoutorado
ou mestrado em Letras são enviados para
ministrar aulas e trabalhar com pesquisas
em universidades e instituições de ensino
emoutros países.

CONFLUÊNCIADEDESEJOS

“Desde que assumi o posto de leitorado
aqui naArgentina, tinha vontade de falar do
sertão mineiro, de onde venho, e de outros
aspectos relacionados aMinasGerais, como
o Clube da Esquina e as narrativas urbanas,
porque são coisas quemarcaramminha vi-
vência”, diz Camila, que é natural de Carbo-
nita, no Vale do Jequitinhonha. Seu desejo
confluiu com o do pesquisador Bruno Vi-

DANIEL BARBOSA

“A imensamaioria dos conflitos de casal,
amizade ouprofissional,nada temaver com

a relação emsi,mas comdinâmicas
construídas sobre nossas feridas interiores”

Grandesertão
expandido
Ciclodepalestrason-line“MinasGerais:outrasveredas
nas terrasdaGuimarãesRosa”revelaariquezadacultura
doestado,tendocomopontodepartidaaobradoescritor

veiros, que é professor no Centro Universi-
tário Estácio BH.

“Ele também queria falar de Guimarães
Rosa em várias linguagens, como forma de
divulgar Minas para o mundo, então, nesse
ciclo, começamos com o sertão e seguimos
para a cidade, oque interessamuito a ele. Eu
diriaqueéumaconciliaçãodedesejos,meu,
dedivulgaro sertãodeMinas, edoBruno,de
poder trabalhar as várias linguagens possí-
veis apartir daobradeGuimarãesRosa”, diz,
acrescentando que a Academia Mineira de
Letras se juntouaosdoisnacuradoriadaspa-
lestras.

“A recriação da natureza em Guimarães
Rosa”, “Comunidades veredeiras – entre tra-

vessias epertencimentos”,“Asnarrativasvia-
jantes do Clube da Esquina” e “Áfricas em
Minas: memória, patrimônio, arte e edu-
cação” são os títulos de algumas das pales-
tras previstas. Camila explica que elas per-
fazem uma progressão e que estão dividi-
das em dois blocos: um primeiro que des-
taca o sertão a partir de Guimarães Rosa e
outro que expande para uma culturamais
global do estado.

MAPACULTURAL

“O primeiro bloco se chama 'Veredas en-
tre ahistória ea ficçãonosGeraesdeGuima-
rães Rosa”, porque giramesmo em torno do
'Grandesertão: veredas'; eo segundoéo 'No-
vasveredas revelamMinasGerais', queabar-
ca,porexemplo,oClubedaEsquinaeaques-
tãodaspopulaçõesquilombolas e indígenas
do estado”, situa.

Viveirosdestacaqueháumpontodepar-
tida e umponto de chegada, e o que aconte-
ce entre um e outro é o que forma o grande
mapa cultural que se pretende explorar.

“Continuar contando as histórias do
'Grandesertão'paraosmineiroseparaosha-
bitantes da América Hispânica é seguir o
exemplo de Riobaldo”, diz. Os palestrantes
são profissionais das áreas de literatura, an-
tropologia, ecologia, leitores apaixonadosde
Rosa e pesquisadores argentinos na área de
culturabrasileira, representantesdediversas
entidadesqueabraçarama ideiadociclo, co-
moo Institutode Filología y LiteraturasHis-
pánicas de la Universidad de Buenos Aires
Dr. AmadoAlonso.■

EUGÊNIO SILVA/DIVULGAÇÃO

“CICLODEPALESTRASON-LINEMINASGERAIS:
OUTRASVEREDASNASTERRASDAGUIMARÃESROSA”
A partir de quarta-feira (26/3) até 14 de julho. Os
interessados em participar podem realizar as inscrições
gratuitamente via formulário disponibilizado no
Instagram do Leitorado Lengüitas, onde também se pode
acessar a programação completa.

AOBRADEGUIMARÃES ROSASERVIRÁDEBASE
PARADIVULGAROSERTÃODEMINASGERAIS
EMDIFERENTES LINGUAGENS EMOUTROSPAÍSES
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